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REVISÃO INTEGRATIVA 

RESUMO 

 

A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) configura-se como uma estratégia fundamental 
para a promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas não transmissíveis desde a 
infância. Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre 
ações de EAN desenvolvidas em ambientes escolares com crianças e adolescentes. As buscas 
foram realizadas nas bases BVS, PubMed e SciELO, com descritores em português e inglês, 
incluindo publicações entre 2019 e 2024. Os resultados apontam que a escola é um espaço 
privilegiado para práticas educativas que promovem hábitos alimentares saudáveis, 
especialmente quando as ações envolvem atividades lúdicas, interativas e alinhadas à 
realidade dos estudantes. Evidenciou-se também que barreiras socioeconômicas impactam 
diretamente a efetividade das intervenções, reforçando a necessidade de estratégias 
inclusivas e adaptadas ao contexto local. Projetos de extensão universitária mostraram-se 
eficazes na promoção da saúde e na articulação entre escola, universidade e comunidade.  
 

Palavras-chave: Educação alimentar e nutricional, Saúde escolar, Alimentação infantil, 
Projeto de extensão, Promoção da saúde 
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Food and nutrition education as a health promotion tool: an 
integrative review 
 
ABSTRACT 
 

Food and Nutrition Education (FNE) is a key strategy for promoting health and preventing 
noncommunicable diseases from early childhood. This study aimed to conduct an integrative 
literature review on FNE actions developed in school settings with children and adolescents. 
Searches were conducted in the BVS, PubMed, and SciELO databases using Portuguese and 
English descriptors, including publications from 2019 to 2024. The results show that schools 
are privileged spaces for educational practices that encourage healthy eating habits, 
especially when the actions involve playful, interactive activities aligned with students’ 
realities. Socioeconomic barriers were also identified as factors that directly affect the 
effectiveness of interventions, emphasizing the need for inclusive strategies adapted to local 
contexts. University extension projects were shown to be effective in promoting health and 
fostering collaboration between schools, universities, and communities. 

 
Keywords: Food and nutrition education, School health, Child nutrition, Extension Project, 
Health promotion. 
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INTRODUÇÃO 

A educação alimentar e nutricional (EAN) é uma estratégia essencial para a promoção 

de hábitos alimentares saudáveis e a prevenção de doenças relacionadas à má alimentação 

(Almeida, 2024). Durante a infância, os hábitos alimentares são moldados e têm impacto direto 

na saúde ao longo da vida (Mendes e Freitas, 2021). O ambiente escolar é considerado um 

espaço estratégico para intervenções educativas, pois influencia diretamente as práticas 

alimentares das crianças e de suas famílias (Rêgo et al., 2023). 

Atualmente, o consumo de alimentos ultraprocessados tem aumentado 

significativamente, contribuindo para a obesidade infantil e outras doenças crônicas não 

transmissíveis (Silva e Alves, 2022). A promoção de uma alimentação saudável exige estratégias 

inovadoras que envolvam os alunos de maneira ativa, utilizando práticas lúdicas e interativas 

(Evangelista e Souza, 2024). Estudos mostram que programas educativos em escolas têm 

resultados positivos na formação de hábitos alimentares e no aumento do consumo de frutas e 

hortaliças (Ramos et al., 2023). 

O contexto social e econômico também desempenha um papel importante na 

alimentação das crianças. Muitas vezes, barreiras como o acesso limitado a alimentos frescos e 

a falta de conhecimento sobre práticas alimentares equilibradas impactam negativamente as 

escolhas alimentares das famílias (Almeida, 2024). Por isso, projetos de EAN que promovam a 

educação por meio de abordagens práticas e acessíveis podem ajudar a superar essas 

dificuldades, especialmente em comunidades de maior vulnerabilidade (Silva, 2024). 

Nesse cenário, a EAN emerge como uma estratégia essencial para capacitar indivíduos 

e comunidades a fazerem escolhas alimentares mais saudáveis e sustentáveis, promovendo 

assim a saúde coletiva (Rodrigues, 2024). Ao desenvolver atividades utilizando recursos lúdicos, 

criativos e musicais, as crianças têm a oportunidade de usufruir da manifestação de suas 

vivências cotidianas e culturais. Observa-se ainda que a utilização de recursos lúdicos aproxima 

o público da atividade escolhida do desenvolvimento do pensamento crítico reflexivo 

estimulando a fixação dos temas abordados (Pereira et al., 2023). 

Sendo assim, diversos recursos têm sido propostos para promover a EAN, sendo mais 

efetivos aqueles que utilizam o lúdico, o dinamismo e a socialização em detrimento as práticas 

expositivas, desconexas da realidade do educando. Práticas capazes de instigar o interesse para 

aprendizagem e que influenciam no comportamento alimentar e nutricional dos adolescentes, 

despertam a visão crítica sobre o tema (Dutra et al., 2021). 

Perante o exposto, observa-se que o projeto contribui para levar informações 
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realizando práticas de EAN com crianças e adolescentes de escolas públicas. As atividades 

realizadas são variadas e têm como objetivo principal ajudar crianças e adolescentes a ter 

consciência sobre suas escolhas alimentares e estilo de vida, permitindo que os mesmos 

compreendam melhor as necessidades do próprio corpo e a importância de cuidar da 

alimentação para crescerem e se desenvolverem com mais saúde e qualidade de vida (Dutra et 

al., 2021). 

Diante disso, o projeto visa implementar ações de EAN em escolas, integrando os 

princípios do Guia Alimentar para a População Brasileira com práticas que promovam a saúde 

integral dos estudantes e da comunidade escolar. Por meio de atividades educativas e práticas 

sustentáveis, o projeto busca sensibilizar alunos, pais e educadores sobre a importância de 

escolhas alimentares saudáveis e seu impacto na saúde individual e coletiva, alinhando-se aos 

objetivos de desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas (Rodrigues et al., 

2024). 

O presente projeto de extensão tem como objetivo incentivar crianças a 

desenvolverem uma relação mais saudável e crítica com a alimentação, por meio de ações 

educativas que aproximem o aprendizado do cotidiano dos alunos e de suas famílias (Mendes e 

Freitas, 2021). A longo prazo, espera-se que essa iniciativa contribua para a construção de um 

futuro em que escolhas alimentares conscientes estejam integradas à rotina escolar e 

comunitária, promovendo uma sociedade mais saudável e informada (Silva, 2024). 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada com o objetivo de reunir e 

sintetizar o conhecimento disponível sobre ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 

desenvolvidas em ambientes escolares com crianças e adolescentes. Essa abordagem permite 

identificar avanços, lacunas e possibilidades de aplicação prática dos achados. 

As buscas foram realizadas nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Medline/PubMed e SciELO. Os descritores utilizados foram selecionados a partir do MeSH 

(Medical Subject Headings) e DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), incluindo: "Educação 

alimentar e nutricional", "Nutrição infantil", "Ações educativas", "Alimentação escolar", "Projeto 

de extensão", e seus correspondentes em inglês. Foram utilizados os operadores booleanos 

"AND" e "OR" para combinação dos termos.  

Foram incluídos artigos originais, disponíveis na íntegra, publicados entre os anos de 

2019 e 2024, nos idiomas português e inglês, que respondessem à pergunta norteadora: 'Como 

ajudar crianças e adolescentes a ter consciência sobre suas escolhas alimentares e estilo de 
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vida?'. Foram excluídos artigos duplicados, resumos, resenhas, reflexões teóricas e estudos que 

não abordassem diretamente a temática da Educação Alimentar e Nutricional no contexto 

escolar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A seguir, apresenta-se a Tabela 1, que organiza os principais achados da revisão 

integrativa sobre ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no ambiente escolar. Os 

estudos selecionados foram analisados quanto aos seus objetivos, resultados e interpretações, 

e estão agrupados por aspectos temáticos recorrentes. A tabela está estruturada de forma a 

facilitar a compreensão dos principais pontos discutidos, permitindo uma visão integrada e 

crítica do tema. 

Quadro 01 – Resultados e Discussão da Revisão Integrativa sobre Educação Alimentar 

e Nutricional (EAN) em Escolas. 

Aspecto Investigado Resultados Identificados 

na Literatura 

Discussão com Base nos 

Estudos 

Importância da EAN na 

infância 

A EAN influencia 

positivamente os hábitos 

alimentares desde cedo, 

com impacto duradouro na 

saúde (Mendes e Freitas, 

2021). 

Os hábitos alimentares 

construídos na infância 

tendem a se manter ao 

longo da vida. Assim, a 

escola torna-se um local 

estratégico para trabalhar 

a formação de escolhas 

alimentares saudáveis 

(Almeida, 2024; Rêgo et 

al., 2023). 

Papel do ambiente escolar A escola é um espaço 

privilegiado para 

implementar ações 

educativas e envolver a 

comunidade escolar 

(Ramos et al., 2023). 

Intervenções no ambiente 

escolar promovem a 

reflexão crítica dos alunos, 

desenvolvem autonomia e 

envolvem pais e 

educadores em uma rede 
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de apoio que fortalece os 

resultados positivos da 

EAN (Rodrigues, 2024). 

Uso de recursos lúdicos e 

criativos 

Estratégias que envolvem 

jogos, músicas e atividades 

interativas são mais 

eficazes na fixação dos 

conteúdos (Pereira et al., 

2023). 

As práticas lúdicas 

despertam o interesse e 

facilitam o aprendizado, 

além de promoverem o 

desenvolvimento do 

pensamento crítico, 

especialmente quando 

alinhadas à realidade dos 

alunos (Evangelista e 

Souza, 2024; Dutra et al., 

2021). 

Barreiras sociais e 

econômicas 

O acesso a alimentos 

saudáveis ainda é desigual 

e o conhecimento sobre 

alimentação equilibrada é 

limitado em algumas 

comunidades (Silva, 2024; 

Almeida, 2024). 

A EAN deve considerar o 

contexto socioeconômico 

dos alunos, propondo 

alternativas viáveis e 

inclusivas. Projetos de 

extensão ajudam a reduzir 

essas barreiras, 

promovendo a equidade 

alimentar (Rodrigues et al., 

2024). 

Resultados dos projetos de 

extensão universitária 

Projetos de EAN realizados 

em escolas públicas têm 

promovido o aumento do 

consumo de frutas, 

hortaliças e a 

conscientização alimentar 

A atuação das 

universidades em parceria 

com as escolas fortalece a 

formação de cidadãos 

conscientes e saudáveis. A 

integração com o Guia 

Alimentar para a 
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(Dutra et al., 2021; Rêgo et 

al., 2023). 

População Brasileira e com 

os ODS da ONU amplia o 

impacto dessas ações na 

saúde coletiva (Rodrigues 

et al., 2024). 

Oficinas de culinária 

saudável 

Avaliar os efeitos de 

oficinas de culinária 

saudável em escolas 

públicas (Lima et al., 2023) 

destacam a importância de 

atividades interativas e 

práticas como oficinas 

culinárias para 

desenvolver habilidades 

alimentares e senso crítico 

nos alunos (Evangelista; 

Souza, 2024) 

Participação dos pais nas 

ações 

Analisar os resultados de 

ações interativas de EAN 

com participação dos pais 

(Moraes e costa, 2022). 

Maior engajamento 

familiar e melhora na 

qualidade nutricional das 

lancheiras e a necessidade 

de envolver pais e 

responsáveis como 

agentes ativos nas práticas 

educativas alimentares 

(Rego et al., 2023) 

Leitura de rótulos e 

escolhas conscientes 

Descrever intervenções 

escolares focadas em 

leitura de rótulos e 

escolhas conscientes 

(Silva; Andrade, 2021). 

Crianças demonstraram 

maior autonomia para 

identificar alimentos 

ultraprocessados (Pereira 

et al., 2023) 

Integração curricular da 

EAN 

Investigar impactos de um 

programa contínuo de EAN 

no currículo escolar 

(Pereira et al., 2023). 

Adoção de hábitos 

saudáveis se manteve após 

o término do projeto e a 

continuidade no currículo 
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favorece a internalização 

de valores alimentares 

saudáveis (pereira et al., 

2023); ações alinhadas ao 

Guia Alimentar e aos ODS 

podem ser incorporadas 

de forma transversal ao 

currículo (Rodrigues et al., 

2024). 

Hortas escolares e 

interesse por alimentos 

naturais 

Avaliar atividades 

pedagógicas integradas 

com hortas escolares 

(Teixeira; Ramos, 2020). 

hortas escolares 

estimulam o contato com 

alimentos in natura e 

despertam curiosidade e 

apreciação por alimentos 

regionais (Pereira et al., 

2023). 

Fonte: Autoria própria (2025). 

Os resultados desta revisão integrativa evidenciam a relevância das ações de Educação 

Alimentar e Nutricional (EAN) no ambiente escolar como estratégia fundamental de promoção 

da saúde e prevenção de agravos nutricionais. Diversos autores (Mendes e Freitas, 2021; 

Almeida, 2024; Rêgo et al., 2023) destacam a infância como período-chave para a construção de 

hábitos alimentares, ressaltando que intervenções precoces têm o potencial de gerar impactos 

duradouros. Nesse sentido, a escola assume um papel estratégico, por tratar-se de um espaço 

de convivência, aprendizagem e formação cidadã. 

Observa-se, na literatura analisada, que a eficácia das ações de EAN está relacionada à 

utilização de metodologias interativas, que promovem o protagonismo estudantil e a 

aprendizagem significativa. Atividades como oficinas de culinária, hortas escolares, jogos e 

análise de rótulos foram amplamente descritas como eficazes na promoção de hábitos 

saudáveis, sobretudo por estarem alinhadas ao cotidiano das crianças e estimularem o 

pensamento crítico (Pereira et al., 2023; Teixeira e Ramos, 2020; Silva e Andrade, 2021; 

Evangelista e Souza, 2024). 

Contudo, a efetividade dessas estratégias depende da consideração dos contextos 

socioeconômicos nos quais as escolas estão inseridas. Estudos como os de Silva (2024) e Almeida 
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(2024) apontam que barreiras estruturais, como o acesso desigual a alimentos saudáveis, 

limitam o alcance das ações educativas. Dessa forma, reforça-se a importância de adaptar as 

atividades de EAN à realidade local, promovendo alternativas viáveis e inclusivas que respeitem 

as especificidades das comunidades atendidas (Rodrigues et al., 2024). 

Outro destaque refere-se à contribuição dos projetos de extensão universitária, os quais 

fortalecem as práticas de EAN ao promoverem parcerias entre instituições de ensino superior e 

escolas públicas. Tais iniciativas têm favorecido o aumento do consumo de frutas e hortaliças, 

bem como a conscientização sobre escolhas alimentares mais adequadas (Dutra et al., 2021; 

Rêgo et al., 2023). A articulação dessas ações com os princípios do Guia Alimentar para a 

População Brasileira e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) amplia o 

potencial transformador das intervenções, alinhando-as às diretrizes nacionais e internacionais 

de saúde e sustentabilidade. 

Por fim, destaca-se a convergência entre os autores quanto à necessidade de consolidar 

políticas públicas permanentes que institucionalizem as práticas de EAN nas escolas, garantindo 

infraestrutura, capacitação docente e integração intersetorial. A ampliação de estudos 

qualitativos e quantitativos sobre o tema também se mostra necessária, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade social, a fim de fortalecer o embasamento científico e ampliar a 

representatividade das experiências analisadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão integrativa evidenciou a importância da Educação Alimentar e 

Nutricional como uma estratégia eficaz para a promoção de hábitos alimentares saudáveis entre 

crianças e adolescentes no ambiente escolar. Os estudos analisados reforçam que intervenções 

realizadas desde a infância, especialmente em espaços educativos, têm potencial duradouro e 

transformador sobre os comportamentos alimentares. 

As ações que utilizam metodologias lúdicas, interativas e contextualizadas à realidade 

dos estudantes demonstraram maior efetividade na assimilação dos conteúdos e no 

engajamento dos participantes. Oficinas, hortas escolares, jogos e atividades práticas 

destacaram-se como ferramentas promissoras na formação de uma consciência alimentar crítica 

e responsável. 

Contudo, os desafios impostos pelas desigualdades sociais e econômicas precisam ser 

considerados na formulação e execução das práticas de EAN. A atuação de projetos de extensão 

universitária, integrando escola, universidade e comunidade, mostrou-se uma alternativa 

potente para superar tais barreiras, promovendo inclusão, equidade e articulação com políticas 
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públicas. 

Assim, conclui-se que a EAN no contexto escolar deve ser contínua, participativa e 

adaptada às especificidades locais, articulando-se com os princípios do Guia Alimentar para a 

População Brasileira e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Tais práticas não 

apenas incentivam escolhas alimentares mais conscientes, como também fortalecem a 

formação cidadã e o direito à saúde e à alimentação adequada. 
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